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Crônica da Cidade

As floradas
dos cambuís

Quando visitou Brasília, na década de 
1970, Clarice Lispector escreveu que as 
árvores da cidade eram mirradas e pa-
reciam ser de plástico. Se ela visitasse o 
Plano Piloto em 2021, ficaria espantada. 
O florescimento da vegetação urbana im-
primiu um sentido ao conceito de cida-
de-parque. Sem elas, o Plano Piloto seria 
mais árido do que uma paisagem lunar.

Burle Marx, reconhecido como o 
mais importante paisagista do século 

20, fez um plano amplo de arborização 
para a cidade. No entanto, não foi acei-
to e se perdeu. Com a retirada da vege-
tação nativa, as árvores foram planta-
das de maneira aleatória, sem critério.

No entanto, mesmo cultivadas de 
maneira atabalhoada, as árvores impri-
miram colorido, deram sombra, ame-
nizaram a temperatura e relativizaram 
as agruras da estação seca. É uma das 
poucas cidades em que se tornou pos-
sível se orientar por um calendário flo-
ral. Muitas árvores de outras paragens 
se aclimataram ao cerrado e ganharam 
cidadania brasiliana. Agora, estamos no 
período dos cambuís, que florescem en-
tre setembro e dezembro.

De longe, é possível vislumbrar a 

copa flora deles em vários pontos da ci-
dade: na L2 Sul, no Parque da Cidade ou 
nos eixos Sul e Norte. Lucio Costa tinha 
razão em conceber Brasília como uma 
cidade de trabalho, mas também da con-
templação. Dá alegria olhar as floradas 
amarelas dos cambuís.

Em matéria de Bruna Lessa para o ca-
derno Cidades, o professor Rodrigo Cor-
rêa, da UnB, destaca que a espécie é mui-
to polinizada pelas abelhas, ameaçadas 
pela expansão urbana descontrolada e 
predatória. Além disso, tem raízes robus-
tas, importantes para enfrentar as fortes 
rajadas de vento que assolam Brasília, 
cada vez com mais frequência, deixando 
um rastro de estragos nas superquadras. 
E sem esquecer que várias espécies de 

animais se alimentam das folhas.
Vi na internet que algumas cidades 

brasileira fazem campanhas para plantio 
de árvores no espaço urbano, sob o lema: 
“Cada criança, uma árvore.” A situação 
de Brasília é desigual entre Plano Piloto 
e cidades da periferia. No Plano, o pro-
blema não é de ausência de árvores, mas, 
sim, da manutenção das que existem.

A construção de um anel rodoviário 
no Sudoeste ensejou uma absurda eli-
minação de árvores, sem o menor cui-
dado, na contramão de uma crescente 
consciência ecológica global no sen-
tido da sustentabilidade do meio am-
biente. É claro que isso afetará a qua-
lidade de vida, não apenas do bairro, 
mas de todo o Plano Piloto.

A derrubada de uma árvore é um 
acontecimento dramático. Em poucos 
segundos, uma árvore que demorou 10 
ou 50 anos para se desenvolver é destruí-
da pela ação devastadora da motosserra. 
Muitas cenas como essas circulam pela 
internet. Brasília é a cidade dos contras-
tes exasperantes.

Certo dia, em dezembro, passei com 
a minha filha perto das quadras inter-
nas da W3 Sul, em que as florações de 
flamboyants se derramavam pela pista 
com todo fulgor. A quadra toda estava 
tomada pelas florações, e ela comentou: 
“Gosto quando a cidade fica assim, pois 
parece que tudo vai dar certo em minha 
vida”. É isso mesmo, as flores são uma 
promessa de felicidade.

MEGA DA VIRADA

      O sonho de ganhar 

R$ 350 milhões

Prêmio do sorteio, que ocorre em 31 de dezembro, não acumula, e é o mais aguardado do ano. Apostas podem ser feitas até sexta-feira

S
eja em bolões ou apostas 
individuais, os brasilien-
ses têm até sexta-feira pa-
ra tentar a sorte grande na 

Mega Sena da Virada. O sorteio, 
que ocorre em 31 de dezembro, 
é um dos mais aguardados das 
Loterias Caixa e, por isso, é alta a 
expectativa dos moradores da ca-
pital federal. Neste ano, o prêmio 
está estimado em R$ 350 milhões.

Para quem aposta em bolões, 
há uma novidade: um grupo de 
serviços lotéricos desenvolveu 
uma estratégia que visa aumentar 
as chances de acerto eliminando as 
combinações numéricas repetidas. 
De acordo com Ricardo Hahne, ge-
rente comercial do Sorte Online, 
o novo projeto do super bolão da 
Mega da Virada foi elaborado com 
base em uma estratégia chama-
da fechamento, que aumenta as 
chances de acerto de uma em 60, o 
que já é bem mais alto do que uma 
aposta simples na Mega da Virada, 
que é de uma em 50 milhões. “Essa 
é uma técnica que pode ser aplica-
da em diversas loterias. No entan-
to, o diferencial do bolão da Mega 
da Virada no Sorte Online é que, 
como auxílio de inteligência artifi-
cial, as 60 dezenas que compõem o 
volante da modalidade especial de 
final de ano foram combinadas em 

mais de 700 mil apostas distintas, 
de seis números cada”, diz.

Ricardo explica que, dessa 
forma, aumentam as chances 
de garantir o prêmio da Quina. 
“A combinação de cinco deze-
nas, com certeza, estará entre 
um desses 783.020 jogos”, reite-
ra. Segundo o gerente comercial, 
caso a estratégia fosse aplicada 
por um único apostador, ele te-
ria de arcar sozinho com um cus-
to muito alto, o correspondente a 
toda essa quantidade de apostas. 
“Já com o bolão do Sorte Online, 

os jogadores que integram o bo-
lão dividem o valor destas apos-
tas e, assim, não fica pesado para 
o bolso de ninguém”, diz.

Para quem planeja tentar a 
sorte, Ricardo reitera que apos-
tar na loteria — seja qual modali-
dade for — exige responsabilida-
de financeira. “Jogos individuais 
com mais dezenas são mais ca-
ros, por isso que os bolões da Me-
ga da Virada acabam sendo mais 
atrativos. Não existe estratégia 
certa ou errada na hora de jogar 
na loteria. Há apostadores que 

gostam de escolher os números 
mais sorteados, outros que pre-
ferem utilizar uma combinação 
aleatória de dezenas. Algumas 
estratégias, como o fechamento 
e o bolão, podem aumentar ex-
ponencialmente as chances, mas 
não podemos esquecer que a sor-
te é o fator essencial na conquista 
de prêmios”, complementa.

Prêmios do DF

Apostadores do Distrito Fede-
ral já ganharam quatro vezes na 

Mega da Virada — 2009, 2011, 
2014 e 2018. A quantia em jogo 
anima pessoas como o profes-
sor de direito Carlos Robson Go-
mes, 47 anos, que correu, ontem, 
até uma casa lotérica para tentar 
a sorte. “Jogo na Mega-Sena há 
10 anos, mas infelizmente ainda 
nunca ganhei nada. Caso eu fosse 
o felizardo e faturasse a Mega da 
Virada de 2021, eu quitaria o meu 
apartamento e o carro, primeiro. 
Depois, eu escolheria uma insti-
tuição de caridade e daria início 
ao meu sonho de ter um escritó-
rio de advocacia. Por fim, aplica-
ria o dinheiro e administraria essa 
grana, para que eu possa dar uma 
vida mais confortável para mim e 
meus familiares. Espero ganhar, 
apesar da chance ser bem difícil, 
mas estou sempre confiante”, des-
tacou o morador de Santa Maria.

Para quem for apostar, o eco-
nomista e presidente do Con-
selho Regional de Economia do 
DF, César Bergo, dá a dica. “É 
preciso muito cuidado. Primei-
ro, na hora de realizar o jogo. 
Não gaste mais do que pode, 
em termos de orçamento. Geral-
mente, as pessoas ficam muito 
empolgadas e, de repente, aca-
bam gastando uma quantia que 
vai fazer falta. Então, separe um 
dinheiro para apostar de forma 
tranquila”, reitera.

Já aqueles que são contempla-
dos, César reforça que é preciso 
manter a discrição e o anonimato. 
“Aguarde um tempo para retirar 
o prêmio, e, a partir do momento 
em que for contemplado, tenha 
tranquilidade no uso do dinhei-
ro. Deixe uma parte na poupan-
ça, comece a fazer investimentos 
no tesouro direto e fundos de in-
vestimento. Busque a consultoria 
de alguém de confiança, que en-
tenda, e vá fazendo a liquidação 
de dívidas e realize os desejos que 
têm”, complementa.

Como jogar

É possível apostar na Mega da 
Virada nas casas lotéricas cre-
denciadas ou pelo site www.lo-
teriasonline.caixa.gov.br. Para jo-
gar, é necessário marcar de seis 
a 15 números entre os 60 dispo-
níveis. O valor do jogo simples, 
com o mínimo de dezenas, sai 
por R$ 4,50. O prêmio do último 
sorteio do ano não acumula. Se 
não houver ganhadores na pri-
meira faixa — que acertaram to-
dos os algarismos —, o prêmio 
será dividido entre os que acer-
tarem cinco, e assim por diante.

 
Colaborou Pablo Giovanni, 
estagiário sob a supervisão 
de Adson Boaventura 
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 » AnA MAriA POl 

1º São Paulo (25 prêmios, sendo 
12 na capital)

2º Bahia (12 prêmios)

3º Minas Gerais (11 prêmios, 
sendo quatro na capital e dois 
em Carmo do Cajuru)

4º rio de Janeiro (10 prêmios, 

sendo cinco na capital)

5º Paraná (oito prêmios, 
sendo dois na capital)

Vencedores (por estado)

 » Quatro vezes: 10

 » Três vezes: 03, 05, 20, 36

 » Duas vezes: 02, 11, 17, 18, 22, 
33, 34, 35, 37, 38, 40, 41, 42, 
51, 53, 56, 58

 » Uma vez: 01, 04, 06, 

12, 14, 16, 24, 25, 27, 29, 

30, 31, 32, 43, 45, 46, 

47, 49, 50, 52, 55, 57

 » Nenhuma vez: 07, 08, 09, 13, 
15, 19, 21, 23, 26, 28, 39, 44, 
48, 54, 59, 60

Números mais sorteados

O professor de direito Carlos Robson é um dos milhares de brasilienses que sonham com o prêmio


